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Introdução

Introdução 

 

O manejo florestal comunitário tem se consolidado no Brasil como uma estratégia fundamental para conciliar a 

conservação dos recursos naturais com o desenvolvimento socioeconômico de comunidades tradicionais, povos 

indígenas e agricultores familiares. Em regiões como a Amazônia Legal, esse modelo possibilita a utilização 

sustentável da floresta, promovendo geração de renda, valorização da biodiversidade e fortalecimento da 

cidadania ambiental. Contudo, apesar dos avanços em políticas públicas e iniciativas locais, ainda persistem 

desafios relacionados à burocracia, falta de assistência técnica, acesso restrito a mercados e a necessidade de 

maior capacitação comunitária. Assim, compreender as experiências exitosas e as dificuldades enfrentadas 

permite refletir sobre caminhos viáveis para aprimorar esse modelo de gestão, ampliando sua contribuição para a 

sustentabilidade e para a governança florestal no país.

Objetivo

Objetivos 

 

Analisar experiências de manejo florestal comunitário no Brasil, destacando conquistas, limitações e desafios para 

sua consolidação como prática sustentável e inclusiva.

Material e Métodos

Materiais e Métodos 

 

Este trabalho foi desenvolvido por meio de revisão bibliográfica e documental em artigos científicos, relatórios 

técnicos de órgãos como o Serviço Florestal Brasileiro (SFB) e a Embrapa, além de dados de organizações da 

sociedade civil atuantes em projetos comunitários. A análise focou em experiências de manejo florestal 

comunitário na Amazônia e em outros biomas, identificando aspectos legais, econômicos, ambientais e sociais 

envolvidos. Foram utilizados critérios comparativos para avaliar impactos socioambientais, geração de renda e 

fortalecimento da governança local. O método adotado buscou integrar referenciais teóricos da sustentabilidade, 

práticas de extensão florestal e registros de políticas públicas voltadas à regularização fundiária e ao acesso 



comunitário às concessões florestais.

Resultados e Discussão

Resultados e Discussão 

 

As experiências de manejo florestal comunitário no Brasil demonstram potencial significativo para reduzir o 

desmatamento e melhorar a qualidade de vida das comunidades envolvidas. Em localidades da Amazônia, 

projetos de manejo comunitário têm garantido renda a partir da extração legal de madeira, do uso múltiplo dos 

recursos florestais e do fortalecimento de cadeias de produtos não madeireiros, como açaí, castanha e óleos 

vegetais. Esses resultados reforçam a importância da floresta em pé como fonte de sustento e identidade cultural. 

 

No entanto, os desafios ainda são expressivos. A morosidade nos processos de licenciamento e a falta de crédito 

específico limitam a expansão desses projetos. Muitas comunidades carecem de assistência técnica adequada e 

de capacitação para cumprir exigências legais e ambientais. Além disso, a baixa inserção em cadeias de valor 

mais rentáveis gera dependência de intermediários e reduz o potencial econômico local. 

 

A discussão aponta que, para fortalecer o manejo florestal comunitário, é fundamental integrar políticas públicas 

de fomento, investimentos em capacitação técnica, mecanismos de certificação e ampliação do acesso direto aos 

mercados. A valorização do conhecimento tradicional das comunidades, aliada a tecnologias sustentáveis, 

também surge como elemento-chave para a inovação e para o equilíbrio entre conservação ambiental e justiça 

social.

Conclusão

Conclusão 

 

O manejo florestal comunitário no Brasil representa uma oportunidade concreta de aliar conservação ambiental e 

desenvolvimento local. Embora existam barreiras estruturais, como burocracia e carência de apoio técnico, as 

experiências já consolidadas demonstram sua relevância como estratégia sustentável. O fortalecimento de 

políticas públicas e parcerias institucionais será decisivo para ampliar seus impactos positivos e consolidar esse 

modelo como referência de governança florestal.
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